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céu como um clamor. / É o Cristo, 
tão presente em nosso meio, / que 
nos chama à acolhida e ao amor. 

3. Nossa oração comum se faz 
fermento / para o Reino então 
crescer na caridade. / Tua Palavra 
é hoje nosso alimento, / fortalece 
a fonte da fraternidade.

4. Que se espalhe nossa voz ao 
mundo inteiro: / tua graça é fon- 
te de libertação! / Reis, profetas, 
sacerdotes hoje somos, / cons- 
truindo novo Reino, povo irmão.

Acolhida

Min: Em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo.     As: Amém.

Min: O Senhor, que encaminha 
os nossos corações para o amor 
de Deus e a constância de Cristo, 
esteja conosco.

As: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Min (ou Anim): Reunimo-nos 
em comunidade para reafirmar 
o compromisso de seguir nosso 
Mestre, que nunca nos aban-
dona. Em meio às realidades 
marcadas por perseguições, 
rejeições e incompreensões, 
Jesus vem ao nosso encontro 
para nos fortalecer, nos animar 
e nos encorajar na missão, 
ajudando-nos a ser autênticos 
anunciadores da sua mensa-
gem. Celebremos o dom da 
graça de Deus que é derrama-
do sobre nós nesta liturgia.
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LEMBRETE E SUGESTÕES: Dia nacional do 
migrante. Proporcionar um ambiente acolhe-
dor e favorável à oração. Recordar os aconte-
cimentos mais importantes da comunidade, 
acolher os que participam pela primeira vez. 
Envolver os jovens da catequese na liturgia. 
Enquanto as pessoas vão chegando, cantar o 
refrão orante: “Onde reina o amor, fraterno 
amor. Onde reina o amor, Deus aí está” (CDs: 
Celebrando o Dia do Senhor - 1 / Liturgia VI).

DEUS 
Nos Reúne

Canto
CD Celebrando o Dia do Senhor - 1, faixa 4

1. Em teu nome, somos povo 
reunido, / congregado por Jesus, 
que é teu Filho. / Eis a Igreja 
assumindo seu batismo, / tua Pa
lavra traz a nós um novo brilho. 
Somos teu povo, ó Senhor, / a 
tua Igreja em oração. / Eis nosso 
canto, o louvor, / a ti, ó Pai, nossa 
louvação! 
2. Neste dia que o Senhor fez 
para nós, / nossa prece sobe ao 
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12º DOMINGO DO TEMPO COMUM

ANO A – COR VERDE                                                               ANO 45 – Nº 30 – REMESSA VIII – 21/6/2020

“Não tenhais medo!”
Ato Penitencial

Min: Irmãos e irmãs, o Senhor nos 
lembra que, se nos declararmos 
a seu favor diante dos outros, 
também ele será por nós diante 
do Pai. Peçamos perdão a Deus 
pelas vezes em que não fomos 
capazes de manifestar às pessoas 
a presença solidária de Jesus ao 
seu lado (pausa). Cantemos.
(CD Santo é o Senhor, faixa 10 – Paulus)

1. Eu confesso a Deus e a vós, 
irmãos, / tantas vezes pequei, não 
fui fiel: / pensamentos e palavras, 
atitudes, omissões... / Por minha 
culpa, tão grande culpa.
Senhor, piedade! / Cristo, piedade! 
/ Tem piedade, / ó Senhor! (bis)
2. Peço à Virgem Maria, nossa mãe, 
/ e a vós, meus irmãos, rogueis por 
mim / a Deus Pai, que nos perdoa 
e nos sustenta em sua mão, / 
por seu amor, tão grande amor.

Min: Deus, rico em misericórdia, 
tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.            As: Amém.

Glória

As: Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai todo-pode- 
roso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imen- 
sa glória. Senhor Jesus Cristo,  
Filho unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado  
do mundo, tende piedade de  
nós. Vós que tirais o pecado do 
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não há lei. 14No entanto, a morte 
reinou, desde Adão até Moisés, 
mesmo sobre os que não pecaram 
como Adão, o qual era a figura 
provisória daquele que devia vir. 
15Mas isso não quer dizer que 
o dom da graça de Deus seja 
comparável à falta de Adão! A 
transgressão de um só levou a 
multidão humana à morte, mas 
foi de modo bem superior que 
a graça de Deus, ou seja, o dom 
gratuito concedido através de 
um só homem, Jesus Cristo, se 
derramou em abundância sobre 
todos. – Palavra do Senhor.     
As: Graças a Deus.

Aclamação
CD Liturgia VI, melodia da faixa 13

Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) Ale-
luia, aleluia, aleluia! (bis)
O Espírito Santo, a verdade, / de 
mim irá testemunhar, / e vocês 
minhas testemunhas / vão ser em 
todo lugar!

Evangelho
Mateus 10,26-33

Min: Naquele tempo, disse Jesus 
a seus apóstolos: 26“Não tenhais 
medo dos homens, pois nada 
há de encoberto que não seja 
revelado e nada há de escondido 
que não seja conhecido. 27O que 
vos digo na escuridão, dizei-o à 
luz do dia; o que escutais ao pé 
do ouvido, proclamai-o sobre os 
telhados! 28Não tenhais medo 
daqueles que matam o corpo, 
mas não podem matar a alma! 
Pelo contrário, temei aquele que 
pode destruir a alma e o corpo no 
inferno! 29Não se vendem dois 
pardais por algumas moedas? 
No entanto, nenhum deles cai 
no chão sem o consentimento 
do vosso Pai. 30Quanto a vós, até 
os cabelos da vossa cabeça estão 
todos contados. 31Não tenhais 
medo! Vós valeis mais do que 
muitos pardais. 32Portanto, todo 
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mundo, acolhei a nossa súpli-
ca. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só 
vós sois o santo, só vós, o Se-
nhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

Oração 

Min: Ó Deus, confiais à nossa 
fraqueza o anúncio profético de 
vossa Palavra. Sustentai-nos com 
a força do Espírito Santo no cum-
primento dessa missão. Assim, 
nunca nos envergonharemos de 
nossa fé, mas seremos capazes de 
confessar, com toda fidelidade, a 
grandeza de vosso nome diante de 
todos. Por Cristo, nosso Senhor.   

As: Amém.

DEUS
Nos Fala

Anim: O Senhor é como forte 
guerreiro ao lado dos que en-
frentam os desafios da missão de 
combater e vencer o reinado da 
morte no mundo. O que ele nos 
pede é que não tenhamos medo. 
Com fé e amor, acolhamos a Pa-
lavra de Deus.

Primeira Leitura
Jeremias 20,10-13

Leitor: Leitura do Livro do Pro-
feta Jeremias. – Jeremias disse: 
10“Eu ouvi as injúrias de tantos 
homens e os vi espalhando o 
medo em redor: ‘Denunciai-o, 
denunciemo-lo’. Todos os ami-
gos observavam minhas falhas: 
‘Talvez ele cometa um engano 
e nós poderemos apanhá-lo e 
desforrar-nos dele’. 11Mas o Se-
nhor está ao meu lado como 
forte guerreiro; por isso, os que 
me perseguem cairão vencidos. 
Por não terem tido êxito, eles 
se cobrirão de vergonha. Eterna 
infâmia, que nunca se apaga! 12Ó 
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Senhor dos exércitos, que provas 
o homem justo e vês os senti-
mentos do coração, rogo-te me 
faças ver a tua vingança sobre 
eles; pois eu te declarei a minha 
causa. 13Cantai ao Senhor, louvai 
o Senhor, pois ele salvou a vida 
de um pobre homem das mãos 
dos maus”. – Palavra do Senhor.
As: Graças a Deus.

Salmo                 (68/69)

Atendei-me, ó Senhor, pelo vos-
so imenso amor!
1. Por vossa causa é que sofri 
tantos insultos / e o meu rosto se 
cobriu de confusão; / eu me tornei 
como um estranho a meus irmãos, 
/ como estrangeiro para os filhos 
de minha mãe. / Pois meu zelo e 
meu amor por vossa casa / me 
devoram como fogo abrasador.
2. Por isso elevo para vós minha 
oração / neste tempo favorável, 
Senhor Deus! / Respondei-me 
pelo vosso imenso amor, / pela 
vossa salvação que nunca falha! 
/ Senhor, ouvi-me, pois suave é 
vossa graça, / ponde os olhos 
sobre mim com grande amor!
3. Humildes, vede isto e alegrai-
-vos: † o vosso coração reviverá 
/ se procurardes o Senhor con-
tinuamente! / Pois nosso Deus 
atende à prece dos seus pobres 
/ e não despreza o clamor de 
seus cativos. / Que céus e terra 
glorifiquem o Senhor / com o mar 
e todo ser que neles vive!

Segunda Leitura 
Romanos 5,12-15

Leitor: Leitura da Carta de São 
Paulo aos Romanos. – Irmãos, 12o 
pecado entrou no mundo por um 
só homem. Através do pecado, 
entrou a morte. E a morte passou 
para todos os homens, porque 
todos pecaram. 13Na realidade, 
antes de ser dada a Lei, já havia 
pecado no mundo. Mas o pecado 
não pode ser imputado quando 
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aquele que se declarar a meu favor 
diante dos homens, também eu 
me declararei em favor dele diante 
do meu Pai que está nos céus. 
33Aquele, porém, que me negar 
diante dos homens, também eu o 
negarei diante do meu Pai que está 
nos céus”. – Palavra da salvação.
As: Glória a vós, Senhor.

Reflexão
Sugerem-se não mais que dez minutos. Ver 
artigo da página 4.

O verdadeiro profeta confia em 
Deus e segue seu caminho sem te-
mer as ameaças. Jeremias vive uma 
situação desafiadora: pelo anúncio 
e pela denúncia, ele tem a missão 
de desmascarar o sistema injusto do 
seu tempo. Embora seja ameaçado 
por alguns e estimulado a desistir 
por outros, ele permanece firme no 
seu propósito, porque o Senhor está 
ao seu lado como forte guerreiro 
(primeira leitura). As palavras do 
apóstolo Paulo nos incentivam em 
nosso seguimento de Cristo e, para 
isso, podemos sempre contar com a 
graça de Deus. Dando nossa adesão 
a Jesus, o novo Adão, tornamo-nos 
criaturas novas, comprometidas com 
a defesa da vida. Assim sendo, nossa 
missão é lutar contra tudo aquilo 
que gera morte e destruição, frutos 
do pecado (segunda leitura). Pela 
expressão “não tenham medo”, Jesus 
suscita nos discípulos a disposição de 
não se deixarem intimidar diante das 
perseguições e dos conflitos. Ao con-
trário, cabe ao discípulo declarar-se 
a favor de Jesus, superando o medo 
e anunciando com coragem a sua 
mensagem (Evangelho).

Nossa 
RESPOSTA

Profissão de Fé 
O/A ministro/a motiva o creio.

Preces

Min: Irmãos e irmãs, confiantes 
na graça de Deus, apresentemos 
a ele nossos pedidos, dizendo: 

11

12 

13 

AS: Atendei-nos, Senhor, Deus 
da vida. 
1. Fortalecei, Senhor, a Igreja, para 
que testemunhe corajosamente 
a mensagem do Evangelho em 
meio às perseguições promovidas 
pelos inimigos do Reino, nós vos 
pedimos. 
2. Iluminai o povo brasileiro, para 
que, neste ano de eleições mu-
nicipais, escolha candidatos que 
sejam autênticos defensores e 
promotores da vida, nós vos pedi- 
mos.
3. Encorajai os jovens, para que 
levem adiante os seus melhores 
ideais, com a certeza de que vós 
caminhais ao seu lado, nós vos 
pedimos.
4. Acompanhai os migrantes, para 
que sejam acolhidos e respeitados 
e tenham acesso a moradia e tra-
balho, nós vos pedimos.
5. Abençoai nossas comunidades, 
para que, iluminadas e inspiradas 
pela vossa Palavra, testemunhem 
o amor ao próximo e a luta pela 
vida, nós vos pedimos. 
Pode haver outras preces da comunidade.

Min: Tudo isso vos pedimos, ó 
Pai, por Cristo, nosso Senhor.
As: Amém.

Partilha dos Dons
Oferendas ou partilha comunitária. CD Cele-
brando o Dia do Senhor - 1, faixa 21

1. Ó Senhor, o povo eleito / reco-
nhece os teus sinais: / ao redor 
do altar de Cristo, / vem nutrir 
seus ideais!
A ti, ó Deus, / louvor por todo o 
sempre! (bis)
2. Bendizemos o teu nome / pela 
vida neste chão, / construindo mun- 
do novo / em sinal de salvação!
3. Aliança renovamos / em me
mória de Jesus; / neste dia revive-
mos / o vencer da sua luz!
4. A seara deste mundo / é o 
lugar da profusão; / teu amor se 
manifesta: / eis a nossa eleição!

14

Louvor                
Pode haver motivos espontâneos de louvor.

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós. 
Min: Irmãos e irmãs, elevemos 
ao Senhor o nosso louvor.
As: É nossa alegria e salvação.
Louvação do Tempo Comum

É bom cantar um bendito, é 
bom cantar, é bom cantar um 
louvor, aleluia!
1. Ao Pai dos céus demos gló-
ria pelo Senhor da história!
2. O Pai seu Filho envia, Jesus 
pra nós já chegou!
3. Por nós Jesus deu a vida, da 
escravidão nos livrou!
4. Ressuscitado, Jesus subiu 
ao reino da luz!
5. Do Pai nos manda o Espírito, 
os fracos reanimou!
6. Por esta força investidas, suas 
testemunhas mandou!
7. De Deus os missionários têm 
muitos destinatários!
8. Juntar o povo de Deus num 
mundo novo de amor!
9. Por isso, o céu e a terra se 
irmanam num só louvor!
Min: Ó Deus, criador do céu e da 
terra, os nossos louvores e nossas 
preces cheguem a vós pelas mãos 
daquele que é nosso único me-
diador, Jesus Cristo, nosso Senhor.                  
As: Amém. 

DEUS 
Nos Faz Irmãos

Pai-Nosso 
O/A ministro/a motiva o pai-nosso.

As: Pai nosso que estais nos 
céus, santificado seja...
O/A ministro/a motiva o abraço da paz. Todos 
se cumprimentam.

Comunhão 
Se houver comunhão, o/a ministro/a coloca 
o pão consagrado sobre o altar e, após breve 
silêncio, reza:
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Dia 22: 2Rs 17,5-8.13-15a.18 / Sl 59 / Mt 7,1-
5. Dia 23: 2Rs 19,9b-11.14-21.31-35a.36 / 
Sl 47 / Mt 7,6.12-14. Dia 24: Is 49,1-6 / Sl 
138 / At 13,22-26 / Lc 1,57-66.80. Dia 25: 
2Rs 24,8-17 / Sl 78 / Mt 7,21-29. Dia 26: 
2Rs 25,1-12 / Sl 136 / Mt 8,1-4. Dia 27: Lm 
2,2.10-14.18-19 / Sl 73 / Mt 8,5-17. Dia 28: 
(Ss. Pedro e Paulo) At 12,1-11 / Sl 33 / 2Tm 
4,6-8.17-18 / Mt 16,13-19. 

TESTEMUNHO CORAJOSO

Texto litúrgico publicado com a autorização da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).

celebrapalavra@paulus.com.br

Pe. Paulo Bazaglia, ssp

Três vezes no Evangelho de 
hoje aparece a expressão “não te
nhais medo”. Sinal de que, nas 
primeiras comunidades dos segui
dores de Jesus, o medo era um 
problema sério. Medo de anunciar 
e viver o Evangelho de Jesus e as-
sumir as consequências que isso 
comportava: conflitos, perseguição 
e morte.

Os seguidores de Jesus, no 
entanto, pela força do batismo e 
do Espírito que nos santifica, temos 
a missão de proclamar ao mundo 
todo a boa notícia de que Deus 
nos transformou em filhos e assim 
nos quer sempre, vivendo como 
irmãos. Testemunhar a boa notícia 
de Deus para o mundo significa 
mostrar com a própria vida que os 
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mesmos sentimentos e atitudes de 
Jesus estão também em nós, procla-
mando o Evangelho com a vida e, 
ainda que menos importante, tam-
bém com as palavras.

A palavra “martírio” quer di-
zer “testemunho”. De fato, os már-
tires são aqueles que venceram o 
medo de assumir as consequências 
do anúncio do Evangelho. Deram 
testemunho até o fim, assumindo o 
compromisso até a morte, como Je-
sus.

Somos convidados hoje a 
pensar em nossa missão de batiza-
dos, em como estamos testemunhan-
do nossa fé, em como deixamos cla-
ro para o mundo que a alegria de ter 
encontrado Jesus e ser transformados 
por ele não cabe em nós e transbor-
da para todos em todas as situações, 
mesmo as mais difíceis e conflitivas.

“Declarar-se por Jesus” sig-
nifica não cair num relativismo em 
que tudo é possível e tudo dá no 
mesmo. O testemunho cristão exi-
ge a coragem profética de denun-
ciar tudo o que está em desacordo 
com os princípios que o Mestre 
nos deixou. Princípios como o da 
misericórdia, da fraternidade, da 
vida defendida sempre, da justiça 
do Reino... E isso sem cair no fa-
natismo e na intolerância, mesmo 
porque o testemunho cristão é uma 
oferta gratuita, não uma imposi-
ção. O nosso testemunho, enfim, 
será autêntico se for radical, não 
de extremos. A radicalidade de 
quem encontra a profundidade, a 
própria raiz, na experiência com o 
Mestre, e não em posições extre-
mas de defesas ideológicas que, no 
final, podem ter pouco a ver com o 
Evangelho mesmo.

Min: Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo!
As: Senhor, eu não sou digno/a 
de que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra...   

Canto
CD Liturgia VI, faixa 16, exceto o refrão

Por tua causa nos pisam e mal-
tratam, / mas estás junto a nós, 
vigilante. / Nenhum mal vai ven-
cer-nos, Senhor: / esta ceia é re
forço constante.
1. Um canto novo ao Senhor, / 
ó terras todas, cantai! / Louvai 
seu nome bendito, / diariamente 
aclamai! / Sua glória, seus grandes 
feitos, / aos povos todos contai.
2. Ele é o maior dos senhores: / 
merece nosso louvor; / e, mais do 
que aos deuses todos, / nós lhe 
devemos temor. / Os outros deuses 
são nada, / ele é do céu criador. 
3. Sabei que o Senhor é rei / e traz 
justiça a esta terra. / Alegrem-se 
o mar e os peixes / e tudo o que 
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o mundo encerra: / os campos, 
plantas, montanhas / e as árvores 
da floresta.

4. Ele é o Senhor do universo / e 
faz justiça a seu povo. / Aos povos 
há de julgar, / reinando no mundo 
todo. / Por isso a ele cantai, / ó 
terras, um canto novo!

Oração

Min: Ó Deus, aqui somos reno-
vados pela vossa Palavra e pelo 
desejo de sermos cada vez mais 
seguidores de vosso Filho, Jesus. 
Fazei que um dia alcancemos o 
que hoje celebramos: a eterna 
salvação, que é vida sempre feliz 
na casa de nosso Pai. Por Cristo, 
nosso Senhor.          As: Amém.

DEUS 
Nos Envia

Avisos
Compromissos da semana...
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Bênção

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Abençoe-nos Deus todo-
-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo.                    
As: Amém.
Min: Glorifiquemos o Senhor 
com nossa vida. Vamos em paz, 
e o Senhor nos acompanhe.  
As: Graças a Deus.

Canto 
À escolha da equipe de cantos.

	

LEITURAS DA SEMANA

21 

22 


